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Luís Botelho
Vice-presidente da direção 
dos Bombeiros das Caldas

Ao longo dos seus 125 anos, a 
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários das Caldas da Rainha 
sempre contou com o apoio de 
toda a população e entidades 
o� ciais do concelho.

Para todos nós, cidadãos, este 
ano tem sido particularmen-
te difícil e para a nossa Asso-
ciação as di� culdades foram 
acrescidas com o falecimento 
do Presidente Abílio Camacho.

Tentámos adaptar-nos às no-
vas circunstâncias, para que a 
população continuasse a poder 
contar com os nossos Bombeiros, 
nas habituais solicitações e no 
socorro a esta nova pandemia. 
Para isso unimo-nos ainda mais, 
Comando, Corpo de Bombeiros e 
Direção, para nos apetrecharmos 
com todos os equipamentos de 
proteção, de modo que as nossas 
equipas pudessem com toda a 
segurança, prestar o socorro pe-
dido, o que até hoje felizmente 
temos conseguido.

Aproxima-se mais um Cor-
tejo de Oferendas, claro que 
diferente dos anteriores de-
vido à situação que atraves-
samos. Precisamos da ajuda 
de todos, mas temos noção 
que estes tempos são difíceis 
para muitas famílias, por isso 
apelamos para que a vossa 
contribuição seja feita dentro 
das possibilidades de cada um, 
com a certeza que podem sem-
pre continuar a contar com a 
nossa ajuda.

Agradeço em nome da As-
sociação todo o apoio que os 
Caldenses nos têm sempre de-
monstrado nas mais diversas 
formas. 

Obrigado e votos de muita 
saúde para todos. ■
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Joel Ribeiro

O ano de 2020 foi calmo no que 
diz respeito ao dispositivo de in-
cêndios, que terminou a 30 de 
setembro. Em Portugal, este foi o 
terceiro ano consecutivo abaixo 
da média da última década. No 
concelho das Caldas da Rainha, os 
resultados vão ainda mais longe. 
O concelho registou um total 2,5 
hectares de área ardida – o equi-
valente a 2,5 campos de futebol –, 
que comparam com os 6,8 do ano 
passado, em 77 ignições, menos 36 
do que em 2019.

Para se estabelecer uma compa-
ração de grandeza, em 2017, consi-
derado o ano negro dos incêndios 
em Portugal, o concelho teve uma 
área ardida de 400 hectares em 
125 ignições.

“Foi um ano calmo, houve algu-
mas situações de negligência que 
resolvemos, e só uma ocorrência 
no Casal do Rodo (Alvorninha), 
que se não tivesse sido atacada 
rapidamente podia ter sido mais 
problemática”, explica à Gazeta 
das Caldas o comandante dos 
Bombeiros Voluntários das Caldas 
da Rainha, Nelson Cruz.

O responsável diz que, além de 
ter sido um ano especialmente cal-
mo no que a incêndios � orestais 
o que pode, ou não, ter ligação a 
um maior con� namento devido à 
pandemia de covid-19, o trabalho 
de limpeza que tem sido realiza-
do, sobretudo nas faixas junto às 
estradas, tem tornado o concelho 
mais seguro a este nível.

“No ano passado os 7 hectares 
já tinham sido bons, será mais ou 

O comandante 
fala em redução 
significativa em 
todos os tipos 
de ocorrência, 
num ano 
diferente

Falta de 
resposta do 
hospital das 
Caldas obriga 
a desviar 
recursos

Área ardida é a menor 
dos últimos anos, as-
sim como o número de 
acendimentos e até de 
incêndios em habitação 
reduziram. Em ano de 
pandemia, há mais cui-
dados e as ocorrências 
registam mínimos, mas 
nem tudo é positivo...

Com 2,5 hectares ardidos, 2020 é ano de 
mínimos nos incêndios no concelho

menos dentro desses valores o 
que se pode considerar para um 
concelho como o nosso”, a� rma o 
comandante.

Além dos incêndios � orestais no 
concelho, a corporação caldense 
saiu para 72 intervenções fora do 
concelho, o que signi� ca que hou-
ve quase acorreram a quase tantas 
chamadas fora como no concelho.

Nelson Cruz realça que, mesmo 
ao nível dos incêndios em habi-
tações se veri� cou uma diminui-
ção, de 69 para 42 ocorrências. “As 
pessoas estavam mais em casa, 
houve menos descuidos, como sair 
e deixar eletrodomésticos ligados”, 
aponta.

Um ano diferente
Se em relação aos incêndios 

� orestais Nelson Cruz não pode 
estabelecer uma relação entre a di-
minuição dos números, em relação 
à restante atividade da corporação 

o comandante não tem dúvidas 
quanto à “responsabilidade” da 
redução.

“Foi um ano completamente di-
ferente, na generalidade, tivemos 
uma redução signi� cativa em to-
dos os serviços”, adianta. No ano 
passado, em � nais de outubro os 
soldados da paz caldenses tinham 
recebido 11.500 alertas, este ano 
cifram-se nas 9.944, uma redução 
de 15,5%.

No concelho das Caldas da Rai-
nha, os despistes reduziram de 62 
para 58, os atropelamentos passa-
ram de 32 para 6 e as colisões de 
98 para 43. “É uma redução forte, 
mas infelizmente aconteceu por 
causa da pandemia, porque as 
pessoas estavam em casa”, refere 
Nelson Cruz.

O comandante acrescenta que 
em setembro e outubro, com a 
normalização da comunidade, 
voltou a haver maior a� uência das 

chamadas de 112, o que levanta 
algumas preocupações.

É que a saturação das urgências 
do hospital das Caldas tem obri-
gado a que muitos doentes sejam 
reencaminhados para outros hos-
pitais. Além disso, a falta de res-
posta do hospital na ortopedia e 
na cirurgia tem obrigado os bom-
beiros a fazer um grande número 
de transportes para Santa Maria, 
entre outras unidades, ao abrigo do 
protocolo com o INEM, o que limita 
a capacidade de resposta do 112.

“Temos a viatura para fazer 
emergência pré-hospitalar, mas 
se ela está a fazer transferências 
de doentes, o que envolve três ou 
quatro elementos, são recursos 
que deixam de estar ao serviço da 
população, quando há empresas 
privadas que o podem fazer”, ad-
verte Nelson Cruz. ■
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503
ignições

hectares ardidos 
entre 2016 a 2020

área ardida ignições

2020 2,5 ha 77

2019 6,8 ha 113

2018 13 ha 97

2017 400 ha 125

2016 29 ha 91

503
ignições
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Joel Ribeiro

A função dos soldados da paz já 
assume particular coragem e no-
breza em tempos ditos “normais”, 
mas assume patamares bastante 
mais elevados nos tempos que 
correm, com a ameaça do novo 
coronavírus a espreitar a cada 
ocorrência.

Até ao final de outubro, os 
Bombeiros das Caldas da Rai-
nha transportaram 295 doentes 
com suspeitas de infeção por 
covid-19. “Estes homens e mu-
lheres demonstram um grande 
profissionalismo, não é fácil tra-
balhar numa ambulância com 
aqueles equipamentos, e depois 
ainda existe a parte psicológica 
e social, porque muitos deles 
nem são profissionais e colocam 
em risco as suas vidas e as suas 
famílias”, realça o comandante 
Nelson Cruz.

Até à data, e apesar de algumas 
“ameaças”, nenhum bombeiro cal-

dense testou positivo para infeção 
pelo novo coronavírus.

Nelson Cruz atribui isso, em pri-
meiro lugar, à atuação e cuidado 
dos próprios bombeiros. Mas a 
própria corporação precaveu-se 
ao máximo.

Nas alturas mais críticas, o aces-
so ao quartel ficou vedado à popu-
lação e foram montadas equipas 
em espelho. O efetivo no quartel 
foi reduzido a 32, o que obrigou 
à dispensa de 60 bombeiros, que 
eram chamados apenas em caso 
de necessidade.

Foi realizado um forte investi-
mento ao nível dos equipamen-
tos, com o apoio da Câmara das 
Caldas e da Autoridade Nacional 
de Proteção Civil. Além dos equi-
pamentos de proteção pessoal, 
foram montadas cabines de de-
sinfeção para bombeiros e para 
viaturas. A entrada no quartel 
obriga a desinfeção de calçado 
e controlo de temperaturas. Os 
bombeiros de serviço são ainda 

Bombeiros já transportaram mais de 300 pacientes 
com suspeitas de covid-19. A prevenção é palavra-
-chave e ainda não houve positivos na corporação

Pandemia obriga a 
reforçar cuidados

encorajados a passar mais tempo 
em áreas de ar livre.

Em relação ao transporte de 
doentes não urgentes, a estra-
tégia foi a inversa. A corporação 
tem diariamente 30 bombeiros 
afetos a este serviço, que garante 
transporte a utentes que têm que 
se deslocar a consultas e trata-
mentos. “Transportámos mais de 
20 mil doentes. Houve algumas 
consultas e tratamentos adiados 
ou cancelados, mas nunca podía-
mos parar”, sustenta Nelson Cruz. 
A solução foi um sistema em que 
os bombeiros ficaram responsá-
veis pelas viaturas, que levavam 
para casa, de modo a que não 
houvesse contato deste serviço 
com o quartel, devido ao número 
de pessoas envolvidas. “Foi duro 
para eles”, afirma o comandante.

Parte do sucesso na forma como 
a corporação tem resistido à pan-
demia são os cuidados empregues 
em cada serviço. “Estamos a pecar 
por excesso. Qualquer serviço em 
lares, seja qual for o problema, 
vamos equipados integralmente”, 
conta o comandante.

“E sempre que temos um alerta 
para uma situação em que é preci-
so arriscar mais um pouco, temos 
tido a sorte de alguém nos infor-
mar que atendemos a um caso 
positivo de covid-19”, acrescenta.

Nelson Cruz lamenta que não 
haja maior transparência na co-
municação nestes casos. ■
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Covid-19 obrigou ao investimento em equipamento de proteção para os bombeiros

O habitual cortejo de oferendas vai-se realizar, mas com restrições

Joel Ribeiro

Estão a decorrer os habituais 
peditórios a favor da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários das Caldas da Rainha, 
um pouco por todo o concelho. 
Este peditório é uma iniciativa 
de extrema importância para a 
associação, que nos últimos anos 
tem rendido verbas superiores a 
100 mil euros, o correspondente 
a um mês no orçamento da asso-
ciação. A iniciativa culmina com 
o habitual Cortejo de Oferendas, 
que será realizado, em moldes 
mais restritos do que o habitual, 
a 29 de novembro.

O peditório pela cidade está a 
iniciar-se por estes dias, mas já 
se iniciou em algumas das fre-
guesias rurais, numa iniciativa 
que envolve também as respe-
tivas juntas de freguesia.

Nelson Cruz, que além de co-
mandante da corporação é en-
carregado geral da associação, 
afirma que esta é uma verba mui-
to importante. “Este ano as nos-
sas viaturas já realizaram 587 mil 
quilómetros. A parte operacional 
dos bombeiros tem um consumo 
muito grande, pelo que a verba 
obtida é de extrema importância 
para o equilíbrio orçamental”, 
realça Nelson Cruz. “

No comando há 10 anos, Nelson 
Cruz destaca que a direção tem 
realizado um trabalho exemplar 
no equilíbrio orçamental e finan-
ceiro da instituição. Isso, aliado à 
importância e reconhecimento 
que a população do concelho 

tem pela sua única corporação, 
faz com que as campanhas te-
nham tido grande sucesso.

Este ano, num cenário de cri-
se económica e social, devido à 
pandemia de covid-19, Apesar de 
existir a possibilidade de haver 
uma quebra na verba angariada, 
Nelson Cruz acredita que esta 
não será elevada. “As pessoas vi-
ram reduzido o seu rendimento 
e têm mais dificuldades, mas, 
normalmente, é nestes momen-
tos mais difíceis que as pessoas 
têm mais sensibilidade”, refere 
Nelson Cruz, que sublinha o e 
agradece o carinho que a cor-
poração recebe da população.

Este ano o peditório envolve 
maiores cuidados, devido ao 
cenário pandémico, que se tem 
agravado nas últimas semanas. 
No entanto, e para fazer face 
a estes condicionantes, foram 
adotadas algumas medidas, no-
meadamente coma utilização 
de kits de proteção pessoal e 
desinfetante.

Nelson Cruz destaca, neste 
particular, o trabalho dos presi-
dentes de junta, que redobraram 
esforços para que o peditório 
decorra da forma mais normal 
possível. “Percebem a importân-
cia que têm os bombeiros para 
a população, e a que o peditório 
tem para os bombeiros”, realça.

Nelson Cruz destaca também 
o papel da autarquia no apoio à 
corporação. “Tem ajudado a asso-
ciação a evoluir, ao contrário do 
Estado Central, que se esqueceu 
dos seus bombeiros”, lamenta. ■

Oferendas da população 
correspondem a cerca 
de um mês de orçamento
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novidade, mas havia o receio de 
me enganar”, sendo que, nesse 
particular, o facto de na fanfarra 
tocarem muitos músicos dá uma 
“certa segurança”.

O juramento de bandeira foi 
em 1977, no dia 18 de dezembro. 
Passaram praticamente 43 anos, 
fazendo dele um dos mais anti-
gos soldados da paz ao serviço 
nas Caldas. “Tenho tantos anos 
de bombeiro como a maioria dos 
colegas de serviço tem de idade”, 
graceja. Entre estas datas houve 
momentos altos e outros menos 
bons, mas existiu sempre “uma 
grande camaradagem”.

Um dos grandes momentos foi a 
inaguração do atual quartel, “um 
dia de alegria, muito marcante”. 
Do anterior quartel guarda ainda 
várias lembranças. “Tirando o tele-
fone fixo e a televisão de caixote na 
sala de estar não havia mais nada, 
então jogávamos às cartas, era di-
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Nas Caldas há uma família que 
tem catorze soldados da paz

Isaque Vicente

Decorria o ano de 1970 quando 
Ernesto Soares se juntou à fanfarra 
dos Bombeiros das Caldas. Tinha 
apenas 10 anos. Seis anos volvidos, 
este caldense tornava-se no pri-
meiro soldado da paz da família.

“Sempre quis ser bombeiro”, con-
ta o caldense, reconhecendo ter 
aquele objetivo “desde pequeno”. 
Curioso é que, se não foi influen-
ciado por nenhum familiar, ele pró-
prio acabaria por se tornar uma 
influência para que os irmãos, o 
cunhado, os sobrinhos, o filho, a 
nora e os netos se juntassem aos 
bombeiros caldenses.

No total os bombeiros das Caldas 
já receberam 14 elementos desta 
família, provenientes de três dife-
rentes gerações. 

Os mais novos, os netos Rodri-
go e Ricardo, têm 16 e 13 anos, 
respetivamente, e fazem parte da 
fanfarra. Tocam... clarim. Claro! 
O mesmo instrumento que o avô 
e o pai tocaram (sendo que o pai, 
Ruben, tocou vários outros ins-
trumentos).

Quando entrou para a fanfarra, 
a primeira cerimónia de Ernesto 
Soares foi a homenagem à Rainha 
no Dia da Cidade daquele ano. 
“Sentia o orgulho de vestir pela 
primeira vez a farda e era uma 

Entrou para a fanfarra com dez anos e acabou por 
ser uma influência para familiares se juntarem aos 
soldados da paz. A família conta já com um total de 
catorze elementos de três diferentes gerações

Ernesto Soares 
foi, nos anos 
70 do século 
passado, o 
primeiro 
bombeiro da 
família. Depois 
dele vieram os 
dois irmãos, um 
cunhado, seis 
sobrinhos, um 
filho, uma nora 
e dois netos

Ernesto Soares foi o primeiro bombeiro da família e serve neste quartel há praticamente 43 anos

ferente”, evoca. Consequências dos 
tempos, manteve-se a “harmonia 
e a camaradagem”.

Ernesto Soares não esquece os 
chefes e comandantes que conhe-
ceu nestas décadas, assim como 
“colegas que já não se encontram 
entre nós” e de quem sente “muita 
saudade”.

Em 2002, foi promovido a chefe e 
em 2014 recebeu o crachá de ouro 
da Liga dos Bombeiros Portugue-
ses, “a mais alta condecoração que 
um bombeiro voluntário pode re-
ceber! Não pode ter tido nunca um 
castigo relevante”, explica.

Sobre servir os bombeiros em fa-
mília diz que “foi muito bom. Nós 
demo-nos sempre muito bem e 
fomos sempre muito unidos”, su-
blinha.

Entre os elementos da família  no 
quartel está Ricardo, filho de José 
Soares, irmão do chefe Ernesto. 
“É um orgulho!”, exclama o tio. A 
irmã de Ricardo Soares também 
faz parte dos bombeiros, assim 
como o filho do outro irmão (Pe-
dro), que se chama Tiago e os filhos 
de Isabel, irmã de Ernesto, que se 
chamam Nuno, Marta e Carla Al-
bano e que seguiram as pisadas 
do pai, Vítor Albano. 

Este facto de ser bombeiro, mas 
também ter vários familiares como 
soldados da paz, dá-lhe uma visão 
diferente desta vida, porque tan-
to é ele quem sai para o socorro, 
como é ele quem fica à espera do 
regresso. “O ficar é sempre mais 
difícil”, admite, reconhecendo que 
esta vida “é uma grande prisão 
para os familiares”.

Acredita que “o voluntariado tem 
tendência a acabar, até porque hoje 
em dia é praticamente impossível 
ter bombeiros voluntários que tra-
balhem e que possam tirar horas do 
trabalho”. Nesse sentido, compara a 
situação atual com o antigamente: 
“a Secla e as Faianças Subtil chega-
ram a ter oito e nove bombeiros que 
vinham todos ao mesmo tempo 
se fosse necessário, mas para os 
patrões era como se estivessem a 
trabalhar, vinham sem limites de 
tempo, hoje isso é impensável”. ■
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